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05/08/2025 GUERRAS: PREDOMINÂNCIA DOS INSTINTOS SOBRE A RAZÃO

Fazer a oposição: Beligerância X Fraternidade

Delimitação: A humanidade, ao longo de sua trajetória, sempre viveu o dilema entre os instintos primitivos e a busca pela paz. A 

Doutrina Espírita nos ensina que, para alcançar a verdadeira paz, precisamos suplantar os impulsos instintivos de agressividade e 

egoísmo, desenvolvendo nossa capacidade de raciocínio, de discernimento e de amor ao próximo. 

Apoiar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 9 – Bem aventurados aqueles que são brandos e pacíficos. Itens de 1 a 5.

LE, de A. Kardec, Q. 542, 671, 738, 742. “O Fantasma da Guerra”, questão 50, In: O consolador, de FC. Xavier/Emmanuel. Após 

a tempestade, de Joanna de Ângelis, psicografado por Divaldo Franco, capítulo 19. Ante o vigor do espiritismo, Raul Teixeira, 

Questão 76; “O Caminho da paz” cap. 41, In: Religião dos Espíritos, de FC. Xavier/Emmanuel. “Paz” msg. 53, In: Caminho, 

Verdade e Vida, de FC. Xavier/Emmanuel. “No sustento da paz” msg. 45; “Paz em casa” msg. 108, In: Palavras de Vida Eterna, 

de FC. Xavier/Emmanuel. “Fraternidade” msg. 15; “Sigamos a paz” msg. 79, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com o conto:  O quadro da PAZ. Autoria desconhecida.

Levar à reflexão: Todos somos chamados à edificação da paz, que depende de nossa luta por melhorarmo-nos e educar-nos, de vez 

que a paz não é inércia e sim esforço, devotamento, trabalho e vigilância incessantes à serviço do bem. “Não há um caminho para a 

paz, a paz é o caminho”. (Mahatma Ghandi).

Téc: ---Prep: 08:10hDiálogo Fraterno - Ter 08:40h Exp: Sonia MaraCEOSLocal:

32

Tarefa:

Tema:

07/10/2025 3ª IDADE: TEMPO DE COLHEITA

Fazer a oposição: Envelhecer X Amadurecer

Delimitação: A Doutrina Espírita aborda o envelhecimento como um processo evolutivo natural, marcado por modificações físicas, 

emocionais e sociais, mas que também oferece oportunidades maravilhosas para florescer plenamente... 

Apoiar o tema em Tito,2: 2 - “Que os velhos sejam sóbrios, respeitáveis, sensatos, fortes na fé, na caridade e na perseverança”. 

Idem LE, de A. Kardec – Q. 685 e 685 A.

“Atraindo bênçãos” p.117; “Volta por cima” p.103, In: Cura e Libertação, de José Carlos de Lucca. “Busquemos a eternidade” 

msg. 169, In: Fonte Viva, de FC. Xavier/Emmanuel. “Sicários da Alma” msg. 8; “Equilíbrio e Saúde” msg. 6, In: Auto 

descobrimento, Uma busca interior, de Divaldo P. Franco/Joanna de Ângelis. “Ser forte não significa vencer todas as batalhas” 

msg. 23, In: Jesus, a Inspiração das Relações Luminosas, de Wanderley S. Oliveira/Ermance Dufaux. “Trabalho” msg. 7, In: 

Pensamento e Vida, de FC. Xavier/Emmanuel. “No rumo do amanhã” msg. 6;” Enquanto temos tempo”, msg. 145, In: Palavras de 

vida eterna, de FC. Xavier/Emmanuel.

Ilustrar com: “Velhos e moços” cap. 9, In Boa Nova, de FC. Xavier/Humberto de Campos. Idem no texto (parte): “A matéria em 

desagregação influencia o Espírito?” de Leda Marques Bighetti, disponível na internet.

Informar/refletir: Juventude não é um estado da carne. O estágio na Terra é simples jornada espiritual. Aprendamos a viver longe 

do cupim do desânimo, e nosso espírito, ainda mesmo nas mais avançadas provas da enfermidade ou da senectude, será como sol a 

exteriorizar-se nos cânticos de trabalho e alegria, expulsando a sombra e a amargura, onde estivermos.

Téc: ---Prep: 08:10hDiálogo Fraterno - Ter 08:40h Exp: Adriana VoltolinCEOSLocal:

41

Tarefa:

Tema:

09/12/2025 A MISSÃO ESPIRITUAL DE MARIA

Fazer a oposição: Revolta X Resignação

Delimitação: A resignação não é acomodação, mas sim um consentimento pelo entendimento e pelo sentimento. Ela é uma 

submissão ativa, fruto da aceitação dos objetivos que Deus tem para cada um de nós.

Embasar o tema no ESE, de A. Kardec, cap. 5, item 12 – Motivos de Resignação. Idem cap. 9 – Bem-aventurados aqueles que são 

brandos e pacíficos, Item 8 – Obediência e resignação. Citar as passagens: Lucas 1:28-33 - “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor 

está contigo!... Eis que conceberás no teu seio e dará à luz um filho, e o chamarás com o nome de Jesus...” Ao que respondeu: “Eu 

sou a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a sua palavra!” (Lucas, 1:26:38)

“Personalidade Sublimada”, In: A Caminho da Luz, de FC. Xavier/Emmanuel. “Maria” cap. 30, In: Boa Nova, de FC. 

Xavier/Humberto de Campos. “Heroísmo da resignação”, cap. 24, In: Leis Morais da Vida, de Divaldo P. Franco/Joanna De 

Angelis. “A mulher ante o Cristo” cap. 52, In: Religião dos Espíritos, de FC. Xavier/Emmanuel. Cap. 26, In: Ação e Reação, de 

FC. Xavier/A. Luiz. “A difícil Missão da mãe de Jesus”. O templo e o parlatório, cap. 11, p.200-201, In: FEESP. 13/09/2019.

Ilustrar com: “Será por bem” In: Os melhores contos espirituais do oriente.

Informar/refletir: Despertar junto aos participantes a confiança na Espiritualidade, acima de todas as dificuldades que venhamos a 

enfrentar em nossas vidas. Temos Maria como referência de resignação e aceitação da vontade divina.

Téc: ---Prep: 08:10hDiálogo Fraterno - Ter 08:40h Exp: Márcia ChiurcoCEOSLocal:

50

Tarefa:

Tema:


